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RESUMO - Este trabalho teve como objetivo realizar levantamento das plantas medicinais utilizadas pela população de Poços de Caldas-MG, a fim de registrar e preservar o conhecimento popular sobre o uso de plantas medicinais. A metodologia usada foi de entrevistas semiestruturadas, onde foram colhidas informações sobre o perfil da população, quanto a: idade, sexo e a aceitação do uso das plantas medicinais para fins de tratamento de doenças ou mal estar e a perspectiva quanto a sua eficácia. De acordo com a pesquisa 78% dos entrevistados já fizeram uso de alguma planta medicinal, a maior parte das informações sobre a utilização das plantas é proveniente da tradição familiar. Com esses resultados, verifica-se a interação da população local com a flora e utilização das plantas. 
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Introdução

Desde os tempos imemoriáveis, os homens buscam na natureza recursos para melhorar suas condições de vida, aumentando suas chances de sobrevivência. O emprego de plantas medicinais na recuperação tem evoluído ao longo dos tempos, desde as formas mais simples de tratamento local, provavelmente utilizada pelo homem das cavernas, até as formas tecnologicamente sofisticadas da fabricação industrial utilizadas pelo homem moderno (LORENZI et al., 2002). 

Durante muitos anos o homem empiricamente aprofundou seus conhecimentos a fim de buscar a melhoria nas condições de alimentação e cura de suas enfermidades, demonstrando uma estreita inter-relação entre o uso das plantas e sua evolução. Aplica-se o termo conhecimento tradicional para referir-se ao conhecimento que o povo local, isto é, residentes da região em estudo, conhece sobre o ambiente natural (MARTIN, 1995). 

De acordo com Queiroz (1986) sabe-se que o uso das espécies vegetais com fins de tratamento, cura de doenças e sintomas se perpetuaram na história da civilização humana e chegou até os dias atuais, sendo amplamente utilizada por grande parte da população mundial como eficaz fonte terapêutica. Um exemplo da ligação do homem com as plantas é a utilização destas com fins medicinais, como os índios que preparavam seus medicamentos com plantas retiradas das florestas, da mesma forma, como os benzedores, curandeiros e xamãs, com o conhecimento herdado dos magos e feiticeiros do passado (RIZZINI et al.,1995).  

Passaram-se muitos anos, e o uso de plantas medicinais na prática terapêutica é muito comum, principalmente no Brasil. O comércio destas plantas pode ser observado tanto nas grandes capitais como nas cidades do interior, em feiras livres, mercados populares, bancas instaladas em vias públicas ou em ervanárias (TRESVENZOL, 2006).  

Os estudos envolvendo o conhecimento e utilizações populares das plantas para os mais diversos fins, entre eles os medicinais, são desenvolvidos pela etnobotânica. O Brasil detém a maior diversidade biológica do mundo, contando com uma rica flora, despertando interesses de comunidades científicas internacionais para o estudo, conservação e utilização racional destes recursos. A Organização Mundial da Saúde (OMS) define planta medicinal como sendo "qualquer vegetal que possui, em um ou mais órgãos, substâncias que podem ser utilizadas com fins terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos semissintéticos" (OMS, 2011).

Segundo Maciel et al. (2002) as observações populares sobre o uso e a eficácia de plantas medicinais contribuem de forma relevante para a divulgação das potencialidades terapêuticas das plantas, e também desperta o interesse de pesquisadores de áreas como a botânica, farmacologia e fitoquímica, enriquecendo o conhecimento e intensificando a utilização de muitas plantas. Dessa forma, levantamentos etnobotânicos podem subsidiar estudos etnofarmacológicos na busca por fitoterápicos para o tratamento de úlceras pépticas, inflamações e outras enfermidades (ALBUQUERQUE; HANAZAKI, 2006).
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), 80% da população mundial faz uso de medicamentos derivados de plantas medicinais. No Brasil pesquisas demonstram que mais de 90% da população já fez uso de alguma planta medicinal segundo a Associação Brasileira das Empresas do Setor Fitoterápico e Suplemento Alimentar e de Promoção da Saúde (ABIFISA, 2007). A riqueza da diversidade vegetal brasileira contribuiu para que a utilização das plantas medicinais seja considerada uma área estratégica para o país. Segundo Batalha et al. (2007), o país contém cerca de 23% das espécies vegetais existentes em todo o planeta. 

Conforme Melo et al. (2007), existe no Brasil uma farmacopéia popular muito diversa baseada em plantas medicinais, resultado da miscigenação cultural envolvendo africanos, europeus e indígenas. Portanto, a construção do perfil local e regional de usuários de plantas medicinais é de extrema importância principalmente com relação à comercialização e a abertura de novos nichos de mercado e de emprego.
O Ministério da Saúde, por meio da Portaria nº 212, de 11 de setembro de 1981, que trata sobre as “Diretrizes e Prioridades de Investigação em Saúde” destacou o estudo de plantas medicinais como uma das prioridades de investigação em saúde (BRASIL, 1981b). No ano seguinte, a Central de Medicamentos (CEME), criada em 1971, e vinculada ao Ministério da Saúde, com o intuito de fortalecer e melhor orientar a coordenação e o fomento de programas e projetos de pesquisas em plantas medicinais decidiu-se pela elaboração do “Programa de Pesquisas de Plantas Medicinais” (PPPM). O Programa visava contribuir ao desenvolvimento de uma terapêutica alternativa e complementar, com embasamento científico, mediante a realização de pesquisas que viessem comprovar atividades farmacológicas e/ou toxicológicas de um conjunto de plantas potencialmente medicinais (ALVES, 1993). Neste intuito o Brasil organizou uma política pelo Ministério da Saúde denominada Política Nacional de Medicina Natural e Práticas complementares em 2005, que veio a ser aprimorada pela Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) aprovada por meio da portaria nº 971 de 03 de maio de 2006, a qual norteia a inserção e a gestão dessas práticas no sistema público de saúde (BRASIL, 2006b, 2006c).

Paralelamente, o Ministério da Saúde em 2006 aprovou a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos e posteriormente em 2009, o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos com as funções de, proporcionarem o uso racional das drogas vegetais, oferecem as orientações necessárias para o desenvolvimento da produção de modo sustentável, e assim estimularem o resgate cultural e a produção de conhecimento científico em todas as fases da cadeia produtiva (BRASIL, 2006d; 2009).  
O presente estudo teve como objetivo realizar um levantamento, quanto ao uso de plantas medicinais e sua aceitação, pela população de Poços de Caldas- MG. 
Material e Métodos

A presente pesquisa foi desenvolvida no município de Poços de Caldas, localizada na região do sul de Minas Gerais, com população de 152.435 habitantes, com uma área territorial de 547,260 Km² de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010).  

Trata-se de uma pesquisa exploratória de abordagem qualitativa e quantitativa, sendo a técnica utilizada a aplicação de entrevista semiestruturada individual com 613 pessoas. A coleta de dados foi efetuada no mês de Janeiro e Fevereiro de 2014, onde foram aplicados questionários elaborados e procurou-se estabelecer um esquema padrão de abordagem aos entrevistados.

Os questionários foram aplicados no centro do município de Poços de Caldas, em frente ao posto de saúde, prefeitura, praça central, lojas e mercados, onde foram entrevistadas 613 pessoas. Nos locais referidos, podem ser encontradas pessoas de todos os bairros do município e de diferentes classes sociais. 

Para os questionários foram elaboradas questões que pudessem fornecer dados para o diagnóstico do perfil dos consumidores de plantas medicinais do município. O estudo foi focado no levantamento etnobotânico, abordando sexo, idade, os métodos de utilização de plantas medicinais, seus usos e indicações terapêuticas, periocidade, origem do conhecimento e suas associações com outros medicamentos convencionais.

A amostragem da população entrevistada, e consequentemente o número de questionários a serem aplicados, foi realizado de acordo com o cálculo para amostra aleatória simples proposta por Santos (2009), considerando um erro amostral de 4% e um nível de confiança de 95%, foi obtido um (n) satisfatório de 598 pessoas. Como critério de exclusão os menores de 19 anos que correspondem a 2,44% (15).  

A tabulação dos dados ocorreu por meio do programa Microsoft Office Excel 2010, com representação gráfica dos resultados.

A pesquisa foi aprovada pelos Comitês de Ética em Pesquisa.
Resultados e Discussão

A partir do levantamento realizado, foi possível traçar o perfil da população estudada, onde 44% (266) eram do sexo masculino e 56% (332) eram do sexo feminino, cuja idade variou dentro da seguinte proporção em ambos os sexos: dos 20 aos 30 anos 17% (100); 31 aos 40 anos 11% (68); 41 aos 50 anos 16% (95); 51 aos 60 anos 21% (127); maiores de 60 anos 35% (208).
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Figura 1. % de homens e mulheres entrevistados
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Figura 2.  % de acordo com a idade dos entrevistados

Dos entrevistados 78% (466) já usaram ou fazem uso de alguma planta medicinal, 22% (131) não usam nenhum tipo de planta medicinal como tratamento, porém 80% (478) consideram o uso de plantas medicinais eficazes e 20% (120) não acreditam na eficácia das plantas, conforme tabela abaixo.
Tabela 1- indicação em % do número de pessoas que usaram ou não plantas medicinais, acreditam ou não na sua eficácia. 
   Nº            %

	TOTAL DE ENTREVISTADOS
598            100                                           

	JÁ USARAM OU FAZEM USO DE ALGUMA PLANTA MEDICINAL.
478            78

	CONSIDERAM O USO DE PLANTAS MEDICINAIS EFICAZ.                                                            
492            80

	NÃO ACREDITAM NA EFICÁCIA DAS PLANTAS.                                                                              
120            20  


Segundo os dados levantados na pesquisa (figura 3.) a maior parte das informações sobre a utilização de plantas medicinais e provenientes da tradição familiar, seguido da opção por um tratamento natural.
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Figura-3 Representação da utilização de plantas medicinais de acordo com a indicação.
A partir dos resultados obtidos, verificamos que, mesmo tratando-se de área urbana, a utilização de plantas medicinais é bastante difundida, sendo que somente 22% dos entrevistados não utilizavam plantas medicinais e 20% não acreditam na sua eficácia.

Conclusões

A eficácia das plantas medicinais no tratamento de diversas doenças e o conhecimento sobre seu uso e preparo, transmitida de geração em geração de forma empírica, contribui para sua grande utilização pela população de Poços de Caldas. De acordo com o estudo os idosos detém um maior conhecimento das plantas medicinais, pois não tinham acesso ao atendimento primário de saúde da rede pública, daí a necessidade de uso de plantas como uma opção de tratamento. Sabemos que há uma grande preocupação entre diversos pesquisadores em esclarecer aspectos relacionados á identificação e ao uso adequado das plantas medicinais. 
Neste trabalho, verificou-se que a população de Poços de Caldas-MG utiliza a fitoterapia como uma alternativa na forma de prevenção e cura de muitas doenças, relacionadas a sinais e sintomas apresentados. Portanto, surge a necessidade de estudos mais aprofundados, que venham a integrar profissionais da área envolvidos com a saúde da população e os benefícios que a fitoterapia pode trazer, visando basicamente à busca de melhores condições de vida para o ser humano, através das plantas medicinais nos seus respectivos ambientes.
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